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RESUMO 
 

 
Os oceanos estão infestados de resíduos plásticos por todo o mundo, com o grande 

aumento das cidades litorâneas, o nível de plástico que acaba por atingir os oceanos 

só tende a pioras, tendo estatísticas calculando que em 2050 terá mais resíduo 

plástico do que peixes nos mares. Esses plásticos podem ir tanto de garrafas pet ou 

sacolas plásticas, como também linhas de pescas. Todo esse plástico acaba soltando 

toxinas que são prejudiciais tanto para os seres humanos como pros animais, 

atrasando seu desenvolvimento. Nas zonas estuarias o contato do humano com o mar 

é constante devido a serem zonas de pesca, assim sendo levado grande quantidade 

de microplástico para essas regiões, que são também lares de muitas espécies de 

animais. Essas estuarias também contam com aves marinhas que são prejudicadas 

também com esses plásticos através de sua ingestão ou emaranhamento, se 

prendendo em suas patas ou bicos, assim podendo bloquear suas vias respiratórias 

e causando grandes danos ao animal. Outro animal que tem grande contato com os 

plásticos são os siris, que é o foco desse trabalho, mais especificamente os 

Callinectes Sapidus ou siri azul mais popularmente conhecido. Esses indivíduos 

acabam por serem predadores e se alimentando de outros animais nas estuarias, 

porem são muito impulsivos na alimentação e pouco restritivos, fazendo com que 

muitas vezes se alimentem de microplástico sem intenção. Como esse plástico não 

tem os nutrientes necessários, isso atrasa seu desenvolvimento e sendo muito 

prejudicial a sua saúde. Foram coletados os siris em duas zonas estuarias, em 

Araranguá no estado de Santa Catarina e em Torres no estado do Rio Grande do Sul. 

Em ambas as regiões foram encontradas presença de microplástico nos seus 

conteúdos estomacais e tanto machos como fêmeas tiveram sua presença, mostrando 

que indiferente da região ou do sexo, o microplástico está presente. Embora seja algo 

tao impactante no meio ambiente e influencia nas vidas humanas, é um assunto pouco 

discutido e levado a sério pela maioria das pessoas, sendo muito comum ser visto o 

descarte incorreto de plástico em todos os cantos e praias. Foram ao todo triados 24 

siris das duas estuarias e tivemos quase 46% desse total com a presença do 

microplástico. 
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1 INTRODUÇÃO  

 

O primeiro relatório conhecido de resíduos plásticos no oceano se deu 

início no ano de 1970, ainda assim nos dias atuais não se tem noção da quantidade 

de plástico presente nos oceanos (JAMBECK et al., 2015). O plástico é produzido 

através de um polímero sintético e começou a ser produzido por volta do século 19, 

sendo considerado um material novo se comparado a outros, seu nome vem da 

palavra grega “Plastikos”, se referindo a um objeto de fácil manuseio devido a sua 

maleabilidade no momento da produção (FRAGEL, 2021) 

A poluição que atinge os oceanos se dá 80% pelo aumento da população 

que vive perto dos ecossistemas costeiros como estuários e marinhos, enquanto os 

20% restantes vem diretamente de embarcações marinhas (ZANELA, 2013). Essa 

poluição terrestre se dá principalmente pelas práticas agrícolas, industriais e 

pesqueiras, ocasionando em impactos irreversíveis para o ambiente (CUNHA, 2018). 

Dentro todos os resíduos encontrados no meio ambiente, os plásticos abrangem 70% 

desse total (PINHEIRO, 2021). 

Países que não tem um nível de desenvolvimento tão grande, tendem a ser 

mais notável a quantidade de resíduos poluidores jogados nos oceanos, devido ao 

rodizio excessivo de consumo e consequentemente descarte incorreto dos materiais 

(PINHEIRO, 2021). Dentre os oceanos, temos no Oceano Pacifico a maior quantidade 

de resíduos marinhos, tendo em sua localidade uma região chamada “vórtice de lixo”, 

onde pode ser encontrado 100 milhões de toneladas de lixo, vindos principalmente da 

China e de países menos desenvolvidos como Filipinas e indonésia (BAIA, 2020). 

 Nas últimas décadas os resíduos plásticos têm sido o agravante de maior 

relevância dentro dos ambientes marinhos, que pode causar danos irreversíveis a 

todos os níveis tróficos da fauna aquática, incluindo na época de reprodução onde 

acarreta grandes riscos para ninhos de tartarugas e outros animais que desovam em 

zonas costeiras. (DO SUL et al., 2011). A associação Plastic Europe (2008) mostra 

dados que a produção mundial de plástico aumentou de 1,5 milhões de toneladas em 

1950 para 260 milhões em 2007, mostrando um aumento de 6% ao ano nos últimos 

20 anos. Com esse aumento desenfreado, estimasse que em 2050 teremos mais 

plástico nos oceanos do que peixes (BAIA, 2020). O consumo de plástico teve 

aumentos drásticos em sua produção, porem o modo de descarte adequado não 
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conseguiu evoluir da mesma maneira, fazendo com que quanto mais plástico 

produzido, maior a quantidade de dejetos vai parar nos oceanos (PINHEIRO, 2021). 

Entre os detritos marinhos de origem antropogênica, os microplásticos são 

aqueles de menores dimensões (HOELLEIN et al., 2014). Não se tem um consenso 

em relação ao valor que deve ser considerado o gama do microplástico, com autores 

citando dimensões inferiores a 1mm ou 5mm (CAIXETA, 2018), sendo esse último a 

mais aceita pela maioria (ARTHUR et al., 2009). 

Os detritos plásticos chegam aos corpos d’agua de várias maneiras, entre 

elas, através dos rios onde são introduzidos junto do escoamento direto, escoamento 

de águas pluviais, ou então pelo efluente das ETAR, que então são transportadas para 

jusante até atingir os oceanos (KERSHAW, 2015). Nas zonas costeiras não acontece 

a prevenção dos plásticos de forma adequada, fazendo assim com que entrem em 

contato com os oceanos através de cursos de água, descarregamento de águas 

residuais vento e mares (ALEIXO, 2018). Os plásticos que entram em contato com os 

oceanos, levados por eventos extremos como tempestades e tsunamis, são também 

considerados como de origem costeira (KERSHAW ,2015). A atmosfera também 

transporta esses resíduos visto que são materiais de baixa densidade fazendo com 

que possam ser transportados por ação do vento, sendo dispersos por áreas 

alargadas e, possivelmente, depositados em meios aquáticos (KERSHAW, 2015). 

Também podem vir diretamente de dentro dos oceanos junto de embarcações e 

plataformas oceânicas, devido a perdas acidentais, rejeição indiscriminada ou 

descargas ilegais (SHEAVLY, 2007). 

Os plásticos são materiais extremamente preocupantes para o meio 

aquático, visto que podem liberar um número elevado de toxinas quando começam a 

se decompor, além de que tem uma resistência muito alta para sua degradação e uma 

distribuição praticamente global, contaminando todos os oceanos e regiões costeiras 

(THOMPSON et al., 2004), a inserção de microplásticos pelos animais marinhos além 

de prejudicar diretamente com suas substâncias toxicas, ainda faz com que prejudique 

seu desenvolvimento visto que nesses detritos não contêm os nutrientes necessários 

(DANTAS, 2019). além de estarem presente constantemente na vida marinha através 

do emaranhamento ou alimentação desses resíduos (ARAÚJO, 2016). 

O emaranhamento se dá quando resíduos plásticos se enrolam ou se 

prendem aos apêndices dos animais, e a ingestão quando os resíduos são ingeridos 
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de forma acidental ou intencional assim entrando no sistema digestivo de tratamento 

(LAIST, 1997). Essa ingestão pode acontecer quando esses resíduos são confundidos 

como uma presa ou até quando a presa está envolta já desses microplástico (DANTAS 

et al., 2012; FERREIRA et al., 2016).  

Várias espécies são afetadas constantemente pelos emaranhamentos de 

microplásticos, sendo já encontrado presente em mamíferos, repteis, aves e peixes, 

e registrado mais de 270 espécies diferentes afetadas. O registro para ingestão é 

menor, constando 240 espécies diferentes (DA COSTA, 2021). 

Devido aos siris serem predadores de pequenos animais, quando famintos 

tendem a não serem tão seletivos e assim podendo ingerir microplástico (MICHELI, 

1995). Por ser um grande caçador os Callinectes sapidus se adaptam muito bem ao 

meio ambiente e se alimenta do que tiver disponível (FERREIRA, 2011). O objetivo 

deste estudo é analisar se há ocorrência desse segundo método de ingestão nos siris 

azul, Callinectes sapidus (RATHBUN, 1896), no sistema estuarino do litoral sul do 

Brasil. 

Essa espécie tem em média 22 trocas de mudas corporais, sendo 

identificada sua morfologia sexual na terceira ou quarta troca, após isso ocorre a 

copula de ambos os sexos ainda na estuaria para que depois ambos sigam seus 

caminhos, onde fêmeas vão para área adjacentes para desovar (RODRIGUES, 2008). 

A espécie de Callinectes sapidus é encontrado principalmente no Atlântico 

americano, sendo identificada do Estados Unidos até a Venezuela e também do Rio 

de Janeiro até a Argentina, também encontrado na Europa pela região da Dinamarca 

até o sul da França (FERREIRA, 2008). 

O habit varia conforme o sexo do indivíduo, sendo machos preferindo por 

região de alta densidade de vegetação, enquanto fêmeas quando não ameaçadas por 

predadores, optavam por regiões de vegetação mais baixa, porem ao ficarem 

expostos a predadores as fêmeas buscavam por maior proteção em mais densidade 

de vegetação e os machos aumentaram sua seleção do substrato vegetativo 

(WILLIAMS, 1990). 

Apresentam hábitos alimentares sem muitas restrições, baseado muito na 

oportunidade do momento (VOGT, 2016), porem tendo como principal alvo os 

invertebrados bentônicos, também se alimenta de moluscos e crustáceos que tiverem 
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na região, é normal ser encontrado detritos e areia junto ao conteúdo estomacal 

(OLIVER, 2006). 
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2 OBJETIVOS 

 

2.1 OBJETIVO GERAL 

 

Verificar a ocorrência de microplásticos no intestino de Callinectes sapidus Rathbun, 

1896 em estuarinas do litoral Sul do Brasil. 

 

2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

• Avaliar a origem do microplástico encontrado no intestino do Callinectes 

sapidus Rathbun, 1896 em estuarinas do litoral Sul do Brasil. 

• Comparar a diferença de plástico entre indivíduos machos e fêmeas de 

Callinectes sapidus Rathbun, 1896 em estuarinas do litoral Sul do Brasil. 

• Analisar a porcentagem da presença de microplástico nos Callinectes sapidus 

Rathbun, 1896 de cada estuarina. 
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3 MATERIAL E MÉTODOS 

 

3.1 ÁREA DE ESTUDO  

As amostras foram coletadas na área do litoral sul do Brasil, mais 

especificamente adquiridas junto a pescadores nas estuarinas de Araranguá e Torres.  

Araranguá é um município (latitude 28°56’05” sul e uma longitude 49°29’09” 

oeste) litorâneo localizado no extremo sul de Santa Catarina, estando a uma altitude 

de 13 metros. Possui uma área de 303,160 km² (IBGE, 2018), passando o Rio 

Araranguá com aproximadamente 38 Km de extensão. Tem 68.228 habitantes (IBGE, 

2019), fazendo da cidade a terceira mais populosa da mesorregião Sul Catarinense. 

O clima Cfa (Köppen-Geiger, 1936) da cidade é bem constante ao longo do ano, não 

variando muito de 8 °C ao longo do período de verão e inverno, com temperatura 

máxima média de 27°C, com o dia mais quente chegando a 29 °C, enquanto a 

temperatura mais baixa com média de 19 °C, com o dia mais frio chegando a 11 °C 

(Weather Spark, 2016). 

Torres (latitude 29°20’34” sul e uma longitude 49°43’39” oeste) é um 

município situado no extremo norte do litoral do estado do Rio Grande do Sul, estando 

a uma altitude de 16 metros. Possui uma área de 162.182 Km² (IBGE, 2018) e conta 

com 15 Km de extensão de faixa de areia divididas entre seis praias principais. 

Contém uma população estimada de 38 732 habitantes (IBGE, 2019), com no verão 

chegando a passar pela cidade 400 mil turistas, o número de veranistas fixos durante 

o veraneio está em torno de 100 mil. Torres apresenta clima Cfa (Köppen-Geiger, 

1936) com temperatura média compensada anual de 19 °C, com grande amplitude 

térmica ao longo do ano. A menor temperatura registrada em torres desde 1961 foi de 

-0,2°C em 8 de julho de 2012, e a maior atingiu 41,4 °C em dezembro do mesmo ano 

(Weather Spark, 2016). 
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Figura 1. Mapa com a indicação das áreas onde foram realizadas as coletas dos 

indivíduos de siri-azul. 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Do autor, 2021  

 

Em ambos os municípios foram coletadas as amostras em estuarinas, 

essas que abrangem um grande número de espécies e indivíduos com grande 

importância pesqueira, como peixes, crustáceos e moluscos (SEVERINO, 2018). Os 

Siris se aproveitam dessa grande variedade nas estuaria também para sua 

alimentação, comendo tanto indivíduos enterrados no substrato (Infauna), quanto 

indivíduos que estão sobre o substrato (epifauna) (FERREIRA, 2011).  

 

3.2 METODOLOGIA 

O material foi coletado nos meses de dezembro de 2019 a fevereiro de 

2020. O método de coleta deu-se pelos pescadores das regiões que após serem 

pegos pelas redes de pescas foram colocados em recipientes de plástico com tampa 

para serem transportados até o laboratório, onde estiveram armazenados em solução 

de formol até a hora do procedimento de abertura.  
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A análise conta com um número variado de siris para cada estuaria, tendo 

14 indivíduos em Torres e 10 em Araranguá, sendo trabalho somente indivíduos 

adultos. A triagem aconteceu inicialmente com a medição do tamanho das carapaças 

para identificação da sua maturidade (Figura 2), sendo considerado amostras adultas 

aquelas que tiverem a carapaça maior que 9cm. A identificação do sexo do indivíduo 

foi feita através da visualização da parte ventral e assim analisando o seu órgão 

reprodutor, caso seja pontudo e fino é um macho, se for mais largo e arredondado é 

uma fêmea (Figura 3). 

O procedimento de abertura dos siris foi realizado manualmente, onde 

retirou-se uma das pernas com a finalidade de abrir uma cavidade na parte ventral. 

Nessa cavidade é colocado um dedo de apoio, enquanto a outra mão segurará a parte 

dorsal do animal pela carapaça, para que as duas sejam deslocadas simultaneamente 

abrindo o animal ao meio. Após abrir o animal deixando seu interior exposto, o 

intestino coletado (Figura 4) com o auxílio de pinças é levado até a placa de petri. 

Posteriormente levado até uma lupa, para que se possa identificar os microplásticos 

e retirá-los, depositando os mesmos em um recipiente com álcool, para futuramente 

ser feita a identificação da origem desse microplástico. 

 

Figura 2. Método de medição da carapaça de Callinectes sapidus. 

 

Foto: Autor 2021 
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Figura 3. Região ventral do macho e da fêmea de Callinectes sapidus. 

 

Foto: Google Imagens 

 

Figura 4. Estomago de Callinectes sapidus antes de aberto. 

 

Foto: Autor 2021 

 

Os microplásticos foram identificados de acordo com sua textura solida e 

tamanho que possa ser visto a olho nu. Esses microplásticos encontrados nos 

intestinos dos siris foram divididos em quatro origens diferentes, sendo: linhas de 

redes de pesca (Figura 5) são constituídos principalmente com panos de rede, 

geralmente de fibras relativamente delgadas, é utilizado para pesca de vários 

indivíduos como peixes, mariscos, siris etc. Plástico PET (tereftalato de polietileno), é 

encontrado normalmente em frascos e garrafas para uso alimentar/hospitalar, é um 

material muito utilizado por ser transparente, inquebrável, impermeável e leve (Figura 

6). Plástico PEBD (polietileno de baixa densidade), está presente em sacolas para 

supermercados e boutiques, é um tipo de plástico muito utilizado por ser flexível, leve, 
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transparente e impermeável (Figura 7). Plásticos PP (polipropileno), muito utilizado 

em filmes para embalagens e alimentos, tem como característica conservar o aroma, 

ser inquebrável, transparente, brilhante, rígido e resistente a mudanças de 

temperatura (Figura 8) (FABRIS, 2006). 

 

Figura 5. Imagem das linhas de redes de pesca. 

 

Fonte: Google Imagens. 

 

Figura 6. Imagem dos plásticos PET. 

 

Fonte: Google Imagens. 
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Figura 7. Imagem dos plásticos PEBD. 

 

Fonte: Google Imagens. 

 

Figura 8. Imagem dos plásticos PP. 

 

Fonte: Google Imagens 
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4 RESULTADOS 

 

O trabalho contou com a verificação do intestino de 24 siris de duas 

diferentes estuarias. Primeiramente foram abertos siris de Araranguá, dos quais foram 

contabilizados dez siris sendo as dez fêmeas. Depois ouve a abertura dos siris de 

Torres que tiveram 14 siris no total, sendo dez machos e quatro fêmeas. Totalizando 

assim no total 14 fêmeas e dez machos (Figura 8). 

 

Figura 8. Tabela de sexos de Callinectes sapidus triados. 

Fonte: Autor 2021 

 

Dentre os siris triados, Araranguá teve uma média de carapaça de 

11,44cm, enquanto os indivíduos de Torres tiveram uma média de 10,55cm, 

mostrando a diferença de maturação de ambas as estuarias na hora da coleta. 

Quando divididos por sexo, as fêmeas tiveram uma média de 11,36cm de uma ponta 

da carapaça a outra, enquanto os machos tiveram 10,3cm, visualizando que as 

fêmeas coletadas tiveram uma maior maturidade que os machos (Figura 9). 
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Figura 9. Tamanho médio das carapaças de Callinectes sapidus divididos entre as 

regiões estudadas e ambos os sexos. 

 

Fonte: Autor 2021 

 

Primeiramente foram triados os indivíduos de Araranguá, dos quais tiveram 

a presença de microplástico em quatro dos dez verificados (Figura 10), mostrando 

uma porcentagem de 40% do total da área, como a área só tinham fêmeas, todos os 

microplásticos foram de origem feminina. 
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Figura 10. Presença de microplástico encontrado no intestino dos indivíduos de 

Araranguá. 

Fonte: Autor 2021 

 

Foram encontrados 11 microplásticos, sendo nove deles vindo de origem 

pesqueira como linhas de pesca (Figura 12), um de origem PET (Figura 13) e outro 

de origem PEBD (Figura 13), mostrando uma maior abundancia de 81,81%, e 

facilidade da ingestão de redes pesqueiras. 

 

Figura 11. Quantidade de microplástico encontrada em Callinectes sapidus na 

estuaria de Araranguá. 

 

Fonte: Autor 2021 
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Figura 12. Imagem das linhas de redes de pesca retiradas do intestino de Callinectes 

sapidus em Araranguá. 

 

Foto: Autor 2021 

 

Figura 13. Imagem dos plásticos PET retiradas do intestino de Callinectes sapidus 

em Araranguá. 

 

Foto: Autor 2021 
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Figura 14. Imagem dos plásticos PEBD retiradas do intestino de Callinectes sapidus 

em Araranguá. 

 

Foto: Autor 2021 

 

A presença em Torres foi um pouco mais significativa, tendo sido 

encontrado resíduos em sete dos 14 siris triados (Figura 15), assim tendo 50% de 

presença, sendo em seis machos e uma fêmea (Figura 16). 

 

Figura 15. Quantidade de ausência e presença de microoplastico em Callinectes 

sapidus na estuaria de Torres. 

 

Fonte: Autor 2021 
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Figura 16. Porcentagem de plástico dividido entre machos e fêmeas de Callinectes 

sapidus na estuaria de Torres. 

 

Fonte: Autor 2021 

 

Desses sete siris que foram encontrados resíduos, deram no total 9 

microplásticos encontrados, sendo oito linhas de pesca e uma possível linha de tecido 

rosa (Figura 17). 

 

 Figura 17. Linha de tecido rosa encontrado em Callinectes sapidus na estuaria de 

Torres. 

 

Foto: Autor 2021 
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Dos 24 indivíduos triados, 11 deles apresentaram a presença de 

microplástico, resultando em 45,83% de presença no total (Figura 18). Desses 11, 

tivemos seis machos e cinco fêmeas (Figura 19), mostrando um bastante semelhança 

entre os sexos. 

Ao todo foram encontrados 20 microplásticos, sendo 18 linhas, 17 de rede 

e um de tecido, um microplástico PET e um PEBD, não foi encontrado nenhum PP 

(Figura 20). 

 

Figura 18. Número total de Callinectes sapidus que tiveram a presença de 

microplástico em seu estomago na estuarias do sul do Brasil. 

 

Fonte: Autor 2021 
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Figura 19. Quantidade de machos e fêmeas que tinham a presença de microplástico 

em seus estômagos na estuaria do sul do Brasil. 

 

Fonte: Autor 2021 

 

Figura 20. Quantidade de cada tipo de plástico encontrado no estomago de 

Callinectes sapidus em estuarias do sul do Brasil 

 

Fonte: Autor 20 
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5 DISCUSSÃO 

Entre os indivíduos analisados tivemos uma grande diferença no tamanho 

de carapaça entre machos e fêmeas, porem é uma característica incomum o tamanho 

maior das fêmeas em relação ao macho, sendo mais comum o desenvolvimento maior 

dos machos se comparado as fêmeas (FERREIRA, 2008), isso talvez se deva grande 

partes das fêmeas de Araranguá estarem com ova, que tem influência sobre o 

tamanho da carapaça, quanto maior sua carapaça maior a chance da conquista de 

um macho (JIVOFF, 2007), esse período de desova ocorre entre o final da primavera 

e todo o restante do verão (FERREIRA, 2008). 

Os machos após a copulação procuram por áreas com menos salinidades 

na água e as fêmeas procuram uma área para desovar, a maioria das fêmeas de 

Araranguá estavam ovadas, com a migração dos machos foram capturados somente 

fêmeas, enquanto em torres tivemos somente um indivíduo de ovada, de quatro 

coletados, mostrando um início da fase de copulação, assim tendo uma amostragem 

de maior quantidade de machos pois ainda não tinham feito a migração 

(RODRIGUES, 2008). 

Dentre as 10 fêmeas analisadas de Araranguá, a grande maioria por estar 

em época de desova, tinham o conteúdo estomacal reduzido, pois nessa época elas 

tendem a se alimentar menos devido a pouca oportunidade de alimentação sem 

colocar em riscos seus ovos (JIVOFF, 2007). 

Entre as estuarias triadas foram poucas as diferenças de resultados, 

Araranguá tendo 40% de presença de microplástico enquanto torres teve 50% de 

presença dos siris triados. No resultado total tivemos uma presença de 46%, 

considerado um valor bem significativo. 

Entre machos e fêmeas foram bem próximas as diferenças, com 54,55 dos 

indivíduos com microplástico sendo machos e 45,45 sendo fêmeas. Mostrando que 

independente do sexo do indivíduo, ambos estão propícios e são tentados a se 

alimentarem de microplásticos. 

Embora sejam regiões muito próximas, foram encontradas grandes 

diferenças tanto de sexo como de tamanho, mostrando a particularidade de cada 

região e cada estuaria, e como pequenas mudanças de ambiente podem modificar 

tanto o desenvolvimento das espécies ali encontradas. 
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Nos 20 dejetos encontrados, foram obtidos resultados enormes em relação 

as linhas de pesca, sendo 90% dos microplástico encontrados, possivelmente pelo 

maior contato com as redes constantemente nas estuaria. Muitos pescadores para ser 

retirado indivíduos são obrigados a cortarem partes da rede, assim fazendo micro 

pedaços voltando ao mar e assim sendo confundidos facilmente com alimentos. 

Tivemos 5% de presença do plástico PET (tereftalato de polietileno) e 5% de PEBD 

(polietileno de baixa densidade) e nenhum dado de PP (polietileno de baixa 

densidade).  

Por estuarias serem regiões de grande concentração de pesca, a 

quantidade de linhas de rede encontrada ser superior ao restante já era esperada, 

além de ser uma região de fácil acesso a população local, os dejetos são muito 

comuns, sendo então uma área muito propicia para ingestão desses microplásticos. 

Essa grande abundancia de fios de pesca afeta outros animais como 

tartarugas marinhas, por serem muito abrangentes no meio aquático e zonas costeiras 

onde essas espécies vão para realizar suas desovas e assim acabam entrando em 

um contato muito maior com esse microplástico, ainda mais em zonas costeiras com 

grande presença de pesca (MACEDO, 2011) 

Outros animais de regiões estuarias também sofrem com esses problemas, 

como os pássaros marinhos, que assim como os siris, acabam confundindo suas 

presas com sacolas plásticas e assim ingerindo o material sem sua percepção do 

risco. 

Mexilhões também sofrem disso por serem filtradores e não conseguirem 

identificar o que está sendo ingerido, assim quando predados, esse plástico passa 

para outros organismos, podendo ate mesmo seres humanos serem afetados e 

acabar ingerindo esse microplástico (BARCELOS, 2016). 

Além dos Callinectes sapidus, outros decápodes sofrem com a ingestão de 

microplástico, sendo até de outros meios aquáticos, como os Dilocarcinus pagei 

(Stimpson, 1861), mais conhecido como caranguejo de água doce. Esses indivíduos 

embora estejam em água doce, não estão livres da presença do plástico, fazendo com 

que sua ingestão prejudique seu desenvolvimento (PONTES, 2019). 
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6 CONCLUSÃO 

Foi um trabalho bem significado e que mostrou resultados importantes para 

a região sul do Brasil. Podemos ver que embora não sejamos uma região precária de 

saneamento e outros métodos de controle de dejetos como outros lugares, ainda sim 

encontramos grande quantidade de animais afetados pela grande massa de plástico 

existente em oceanos. 

Também mostrou o pouco cuidado existente em estuarias, por se tratarem 

de regiões mais pesqueiras, o devido cuidado para que não ocorra a contaminação 

dessa área não é tão relevante, assim fazendo os animais do local sofrerem com essa 

falta de fiscalização e cuidado. 

Com tantos indivíduos em estuarias, os siris são uma pequena porção da 

imensidão que esses microplásticos influenciam na fauna estuaria. Não afetando 

somente animais aquáticos como também aves marinhas e até mamíferos ou 

roedores que habitam ou passam pela localização. 

A baixa quantia amostral levando em conta a grande quantidade de plástico 

encontrado mostra a gravidade que estas essas regiões. 

Esses indivíduos foram comprados junto a pescadores que a intenção no 

fim seria a comercialização para consumo, então mostrando que o pouco cuidado no 

início, no fim acaba voltando para os seres humanos e podendo causar problemas 

futuros irreversíveis. 
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